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Resumo - Utilizaram-se 36 fêmeas (1ª, 2ª, 3ª e ≥ 4ª ordem de parição) avaliadas em três estágios (equalização, 7º e 
14º dias de lactação e ao desmame) para verificar os efeitos da ordem do parto e do estágio de lactação sobre o 
desempenho de porcas híbridas mantidas em ambiente quente (temperatura ambiente= 28,5ºC; temperatura do globo 
negro=29,3ºC; umidade relativa do ar =75,7% e ITGU calculado=78,9). Observou-se interação entre os fatores para 
o consumo alimentar, tendo as primíparas os menores valores de consumo. As matrizes apresentaram diferenças 
(P<0,05) em desempenho (peso corporal, espessura de toucinho, escore corporal visual e composição de tecidos 
corporais) de acordo com a ordem do parto, mas sem efeito sobre o intervalo desmame-estro e a duração do estro. O 
estágio de lactação influenciou negativamente o peso e a proteína corporal estimada. Conclui-se que as matrizes 
híbridas mantiveram desempenho satisfatório, sendo as primíparas mais sensíveis ao ambiente quente.

Palavras-chave: consumo alimentar, condição corporal das porcas, estresse térmico.

EFFECTS OF PARTUM ORDER AND STAGE OF LACTATION ON 
THE PERFORMANCE OF HYBRID SWINE SOWS MAINTAINED 

IN HOT ENVIRONMENTS

Abstract - Thirty-six females (of 1st, 2nd, 3rd, and ≥ 4th partum order) were used, and evaluated at four stages of 
lactation (equalization, 7th and 14th day of lactation, and at weaning) to verify the effects that partum order and 
lactation stage had on the performance of hybrid swine sows maintained in a hot environment (room temperature at 
28.5ºC; black globe temperature at 29.3ºC; relative air humidity at 75.7% and ITGU calculated at 78.9).  Interaction 
among the factors was observed for food consumption, and the primiparas consumed less.  The sows presented 
differences (P<0,05) in performance (corporal weight, bacon thickness, visual corporal score, corporal composition 
and tissue) according to partum order, without effect on the weaning-estrus interval or the duration of the estrus.  
The lactation stage had a negative influence on weight and estimated corporal protein.  This study concluded that 
hybrid swine sows maintained satisfactory performance, and that primiparous sows were more sensitive to hot 
environments.

Keywords: food consumption, corporal condition of swine sows, thermal stress.
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granja atendia aos padrões de uma suinocultura 
tecnificada, com genética moderna, programa de 
inseminação artificial e uma taxa de reposição 
anual em torno de 35%, sendo monitorada por 
meio do sistema de informação do PigCHAMP®.

Foram utilizadas 36 fêmeas suínas 
híbridas Dalland (TOPIGS®), distribuídas nos 
tratamentos de acordo com a ordem de parto (1ª, 
2ª, 3ª, e ≥ 4ª), sendo avaliadas no momento da 
equalização (48 horas pós-parto), no 7º e 14º dias 
de lactação e ao desmame (± 22,25 dias de 
lactação), o que correspondeu aos estágios de 
lactação. As matrizes foram alojadas em uma 
sala de maternidade com orientação leste-oeste, 
laterais abertas, com mureta de 0,75 m de altura, 
pé-direito com 3,02 m sem lanternin, forradas 
com madeira maciça e com cobertura de telhas 
do tipo fibro-cimento de 6 mm, pintadas 
externamente com tinta branca reflectiva. A 
cobertura tinha inclinação de 15%, apoiadas em 
duas águas com beirais de 1,40 m. As 36 gaiolas 
foram dispostas frontalmente em duas fileiras, 
equipadas com comedouro convencional  de 
alvenaria e bebedouro do tipo vaso comunicante 
para as matrizes, bem como, abrigos 
escamoteadores e bebedouro tipo concha e 
chupeta para os leitões.

A maternidade era equipada com cortinas 
de polietileno com dispositivos de controle de 
abertura lateral, sendo regulada de acordo com a 
temperatura ambiente. Em geral, as cortinas eram 
abertas às 7 h 30 min e fechadas às 18 h. 
Internamente, a ventilação forçada era realizada 
com o auxílio de seis ventiladores de 1.730 rpm 
(modelo NBR – 7094), direcionados, 
horizontalmente, em ângulo levemente inclinado 
para baixo a uma altura de 2 m do piso, a partir 
do eixo central do equipamento, e localizados nas 
duas laterais da sala, sendo acionado 
rotineiramente das 11 às 16 h. Utilizou-se um 
programa de 24 h de luminosidade, sendo, 13 h 
30 min de luz natural e 10 h 30 min de luz 
artificial.

O ambiente térmico foi monitorado por 
meio de termômetros de máxima e mínima, de 
bulbo seco/úmido e de globo negro, em leituras 
diárias a cada duas horas, das 8 às 18 h. Os 
equipamentos foram posicionados na lateral 
interna da maternidade, exceto o termômetro de 
globo negro, que foi instalado na parte central da 
sala a 1,00 m do piso da gaiola, correspondendo à 
altura média do dorso dos animais. Os índices de 
temperatura de globo negro e de umidade (ITGU) 
foram calculados a partir da incorporação dos 
valores da umidade relativa do ar e das 

Efeito da Ordem de Parto e Estágio de Lactação ...

INTRODUÇÃO

Durante a lactação, as matrizes suínas são 
submetidas a várias alterações fisiológicas e 
metabólicas, de forma a garantir a produção de 
leite. No entanto, as interações observadas entre 
produção de leite, peso e composição corporal e 
consumo alimentar, são bastante complexas, 
podendo ser influenciadas por fatores maternos,  
nutricionais e/ou ambientais (EISSEN et.al., 
2000). Matrizes suínas, quando submetidas a 
temperaturas ambientais acima da zona de 
conforto térmico, utilizam mecanismos de 
adaptação metabólica, por meio da redução na 
produção de calor via sistema digestivo, mediante 
a ingestão de menos alimentos e aumento na 
perda de calor evaporativo, na tentativa de 
manter a homeostase térmica (MESSIAS DE 
BRAGANÇA et.al., 1998). Para manter a síntese 
de leite, as matrizes utilizam parte de suas 
reservas de tecidos corporais (SPENCER et.al., 
2003), induzindo, com isto, falhas reprodutivas 
no período pós-desmame, com conseqüente 
aumento dos dias não-produtivos e na taxa de 
descarte do plantel (PRUNIER et.al., 1997). 
Entretanto, a maioria das respostas é obtida em 
ambientes climatizados, com temperatura elevada 
constante e baixa umidade relativa do ar e com 
matrizes oriundas de genética tradicional. Além 
disso, tem sido relatado que os efeitos adversos 
provocados pela temperatura elevada são 
minimizados, quando ocorre flutuação da 
temperatura ao longo do dia, sugerindo uma 
possível aclimatação dos animais (QUINIOU 
et.al., 2000a). Existem dúvidas se as matrizes 
suínas híbridas, por terem sido melhoradas sob 
condições de climas temperados, podem manter 
os níveis de produção quando criadas no 
ambiente quente e úmido. Desta forma, este 
trabalho foi conduzido objetivando-se avaliar os 
efeitos da ordem de parto e do estágio de lactação 
sobre o desempenho de matrizes suínas híbridas, 
mantidas em ambiente quente. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em uma 
granja suinícola situada na Zona da Mata 
Setentrional do Estado de Pernambuco, durante a 
estação de verão (janeiro a março). O município 
de Paudalho está localizado a 7º55´58,3” de LS e 
35º8´12,8” de LO, com altitude de 70 metros e 
clima quente e úmido (FUNDAÇÃO DE 
DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL DO 
INTERIOR DE PERNAMBUCO, 1994). A 
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temperaturas de bulbo seco e do globo negro, 
segundo a equação proposta por Buffington et al. 
(1981).

Antes do parto, uma ração de lactação na 
forma farelada foi fornecida às 7 e às 14 h. Após 
o parto, o arraçoamento foi feito de acordo com 
as sugestões de fornecimento da ração indicadas 
para a linhagem, iniciando-se com 2 kg no dia do 
parto e acrescentando-se 0,5 kg/dia/matriz a 
partir do segundo dia, nos horários das 7, 14 e 21 
h. Para estimular o consumo dos animais, a ração 
fornecida, durante o período diurno, foi 
umedecida com água na proporção de 1:2. A 
água de bebida foi fornecida à vontade durante o 
período experimental.

Os partos foram assistidos e as leitegadas 
foram equalizadas em 10 ou 11 leitões, durante as 
48 horas seguintes ao parto. Para a avaliação do 
consumo diário (kg/dia), após o fornecimento de 
cada refeição, as sobras foram pesadas, utilizando 
balança digital Filizola modelo ID-1500®, com 
capacidade máxima de 30 kg e em divisórias de 
20 g. As amostras compostas da ração foram 
coletadas para as análises químicas, realizadas no 
Laboratório de Nutrição Animal do 
Departamento de Zootecnia da UFPB, em Areia/
PB, de acordo com as metodologias descritas por  
Silva (1990) que apresentaram a seguinte 
composição química: matéria seca 88,9%; 
proteína bruta 19,7%; fibra bruta 3,1%; extrato 
etéreo 5,5%; energia bruta 4.725 kcal/kg; matéria 
orgânica 94,2%; cinzas 5,7% e 11,1% de 
umidade.

As mensurações referentes à espessura de 
toucinho (mm) e ao escore corporal visual (ECV) 
foram realizadas no momento da equalização da 
leitegada, no 7º e 14º dias de lactação e ao 
desmame, entre 8 e 9 h da manhã, durante a 
refeição matinal, enquanto que o peso corporal 
(kg) foi obtido nestes mesmos dias, porém, após 
a refeição matinal. A medição da espessura de 
toucinho (mm) foi efetuada com um aparelho de 
ultra-som (Renco Lean Meter®, Minneapolis/
MN, USA) na altura do ponto P2, entre a 
penúltima e a última costela, a cerca de 6,5 cm da 
linha média, nos lados direito e esquerdo; em 
seguida, foi calculada a média aritmética dos 
valores mensurados em ambos os lados. O escore 
corporal visual (ECV) realizado pelo mesmo 
avaliador era feito adotando uma classificação 
dos animais em nove categorias, de acordo com a 
seguinte condição corporal: 1 = muito magra; 
2=magra; 3=normal; 4=gorda e 5 = muito gorda, 
tendo sido determinado intervalos de 0,5 pontos 
entre estes, conforme a metodologia citada por 

Augenstein et al. (1994).
Foi estimada a composição química dos 

tecidos corporais, usando-se para o cálculo da 
massa de lipídios (kg) e da proteína corporal (kg) 
as equações sugeridas por Mullan et al. (1989) e 
Mullan e Williams (1988), respectivamente, para 
Lipídios (kg) = peso corporal (kg) x (0,128 + 
0,0088 P2 [mm]) e para Proteína (kg) = (0,11 x 
peso corporal [kg]) – (0,14 x P2 [mm]) – (0,05 x 
dias de lactação) + 6,72.

Após serem desmamadas, as matrizes 
foram alojadas próximas aos varrões adultos, 
iniciando-se a detecção do estro 24 horas após o 
desmame, duas vezes ao dia, às 7 h e 30 min e às 
16 h e 30 min. Foram efetuados testes de pressão 
dorsal para confirmação do reflexo de tolerância 
à monta (RTM) na presença de um macho adulto 
e observação de mudanças morfológicas na 
genitália externa, como congestão e edemaciação 
da vulva. O intervalo desmame-estro (IDE) foi 
convencionado como sendo o intervalo em dias 
entre o desmame e o diagnóstico do primeiro 
estro, subseqüente. A duração do estro foi 
estimada pela soma do intervalo entre o primeiro 
RTM positivo, menos 4 horas, e o primeiro RTM 
negativo acrescido de 4 horas. Foi determinada a 
variação do IDE e da duração do estro (DE) em 
função da ordem do parto. As fêmeas que não 
apresentaram sinais característicos de estro até 12 
dias pós-desmame, foram consideradas em 
estado de anestro; também foi calculado o 
percentual de animais que retornaram ao estro no 
período pós-desmame.

Os dados referentes ao consumo de ração 
(CR) foram submetidos à análise de variância 
univariada num delineamento experimental 
inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 4 x 
3 (quatro ordens de parto e três estágios de 
lactação). O mesmo delineamento foi usado para 
as variáveis: peso corporal (PC), espessura de 
toucinho (ET), escore corporal visual (ECV), 
estimativa de lipídeos (ELC) e de proteína 
corporal (EPC), sendo, neste caso, usado um 
esquema fatorial 4 x 4 (quatro ordens de parto e 
quatro estágios de lactação), com número 
desigual de animais por tratamento. Para 
identificar os prováveis efeitos destes fatores e 
das interações entre eles, a significância foi 
determinada pelo teste F em nível 5% de 
probabilidade. A comparação entre as médias dos 
fatores analisados sobre as variáveis dependentes 
foi realizada pelo teste de Tukey, em nível de 5% 
de probabilidade (GOMES, 1985).

Os dados referentes à variação entre os 
estágios para peso corporal (VPC), espessura de 
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toucinho (VET), escore corporal visual (VECV), 
estimativa de lipídeos (VELC) e de proteína 
corporal (VEPC), como também a taxa de 
retorno ao estro (RE) foram submetidos à análise 
de distribuição conjunta de freqüência, 
utilizando-se os testes Qui-quadrado e Razão de 
Verossimilhança (X2 

RV) para testar o grau de 
associação entre as variáveis avaliadas, em nível 
de 5% de probabilidade (STEEL e TORRIE, 
1960). Para análise do intervalo desmame-estro 
(IDE) e duração do estro (DE) foi considerado 
apenas o efeito da ordem de parto. As análises 
estatísticas foram realizadas pelo “software” 
Statistical Analysis System – SAS (SAS 
INSTITUTE, 1997).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o experimento as temperaturas 
médias registradas do ambiente e do globo negro 
foram de 28,5ºC e 29,3ºC, respectivamente. A 
umidade relativa do ar foi de 75,7% e o ITGU 
calculado de 78,9. Estes valores revelaram um 
possível quadro de desconforto para as matrizes, 
uma vez que todas estas variáveis apresentaram-
se acima dos índices de conforto sugeridos para o 
período de lactação, situados entre 18 a 20ºC para 
a temperatura ambiente (BLACK et al., 1993), 70 
a 80% de umidade relativa do ar (NÃÃS, 2000) e 
72 para o ITGU (TURCO et al., 1998). 
Observou-se interação (P<0,05) entre a ordem de 
parto e o estágio de lactação para o consumo 
diário de ração (kg/dia), sendo obtidos valores 
menores para primíparas em comparação com 
multíparas, durante todos os estágios da lactação 

(Tabela 1).
O consumo alimentar das multíparas 

aumentou gradualmente do parto para o segundo 
e terceiro estágios de lactação (P<0,05), sendo 
obtidos valores médios mais elevados no terceiro 
estágio. Diferente das multíparas, as primíparas 
apresentaram maior consumo apenas no terceiro 
estágio de lactação (Tabela 1). Aumento gradual 
do consumo nas semanas posteriores ao parto 
também tem sido relatado por Niel (1996) e 
Miller et al. (2000).  De acordo com Quiniou et 
al. (2000b) mesmo quando a ração é oferecida à 
vontade, após o 7º dia de lactação, ocorre 
aumento significativo do consumo alimentar 
voluntário à medida que a lactação avança, o que 
pode ser influenciado também pela temperatura 
ambiente. Comparando o consumo alimentar 
médio (kg/dia) no período correspondente ao 
consumo à vontade, observou-se um incremento 
de 43,5 g entre o sétimo dia e o desmame, achado 
este equivalente ao obtido por Quiniou et al. 
(2000a) para matrizes mantidas entre 27 e 29ºC 
de temperatura ambiente.

Presume-se, que durante os estágios 
iniciais da lactação, o consumo alimentar 
voluntário seja limitado pela pequena capacidade 
morfo-funcional do trato gastrointestinal, que 
necessita de ajustes para adaptar-se a um volume 
maior de ração (EISSEN et.al., 2000), bem como, 
pelas mudanças relacionadas com a fisiologia do 
parto, a mobilização de reservas corporais (NIEL, 
1996) e também pela postura da matriz (BURKE 
et.al., 2000). Resultados de outras investigações 
indicaram que quando a ração foi fornecida ad 
libitum durante toda a lactação, o consumo 

Efeito da Ordem de Parto e Estágio de Lactação ...14

Tabela 1. Efeitos da ordem de parto e do estágio de lactação sobre o consumo de ração (kg/dia) de 
matrizes suínas híbridas mantidas em ambiente quente

1 CV (11,67)
2 Os estágios 1, 2 e 3, corresponderam aos intervalos durante a lactação, sendo: entre a equalização e o 7º,  8º ao 14º 
e  15º ao desmame, respectivamente.
Médias seguidas da mesma letra minúscula, nas colunas, e da mesma letra maiúscula, nas linhas, não diferem 
significativamente entre si, pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade.

Consumo de ração (kg/dia)1 Ordem de parto

1ª 2ª 3ª ≥ 4ª
Estágio 12 4,31aB 4,50cA 4,40cA 4,64cA

Estágio 2 4,15bB 5,60bA 5,66bA 5,36bA

Estágio 3 4,92aB 6,19aA 6,19aA 6,40aA

Média 4,46 5,43 5,42 5,47
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alimentar médio diário foi mais elevado em 
relação aos resultados obtidos neste trabalho, no 
entanto, as diferenças no padrão de consumo 
alimentar entre primíparas e multíparas foram 
mantidas (MILLER et.al., 2000; GUEDES E 
NOGUEIRA, 2001). O maior consumo de ração 
com a ordem de parto da matriz, provavelmente, 
associa-se ao maior peso corporal, produção de 
leite e maior exigência quantitativa de mantença 
das fêmeas multíparas em relação as primíparas 
(KOKETSU et.al., 1996), além da maior 
capacidade gastrintestinal de porcas mais velhas 
(QUINIOU et.al., 2000b). Com a inclusão das 
primíparas, o consumo médio diário de ração 
(Tabela 1) foi superior ao relatado para matrizes 
multíparas (QUINIOU e NOBLET 1999; 
QUINIOU et.al., 2000ab; RENAUDEAU e 
NOBLET, 2001), e/ou primíparas (PRUNIER 
et.al., 1997; MESSIAS de BRAGANÇA et.al., 
1998; SPENCER et.al. 2003), ou lotes mistos 
(SCHOENHERR et.al., 1989) submetidos a uma 

temperatura ambiente semelhante (29ºC), em 
ambientes climatizados. 

Nas condições térmicas do presente 
estudo, o consumo médio diário de ração 
observado nas matrizes foi superior ao verificado 
em matrizes multíparas, submetidas a 
temperaturas ambientes médias de 25 a 27,5ºC 
(RENAUDEAU et.al., 2003) ou 24 a 30ºC 
(IMAEDA e YOSHIOKA, 2007) e para 
primíparas na estação quente (27 a 40ºC) ou fria 
(19 a 33ºC) do Sul do México (RICALDE e 
LEAN, 2000). Resultados semelhantes foram 
encontrados por Messias de Bragança et al. 
(1998) e Quiniou et al. (2000b) em ambiente de 
conforto térmico. Os resultados obtidos sugerem 
que o uso de ventiladores nas instalações e o 
manejo direcionado para evitar o estresse dos 
animais, associado com o uso de dietas 
umedecidas e de uma genética diferente daquelas 
dos estudos acima citados, deve ter contribuído 
para aliviar os efeitos térmicos deletérios das 
altas temperaturas ambientais sobre o consumo 

MARTINS, T.D.D. et al. 15

Tabela 2. Efeitos da ordem de parto e do estágio de lactação sobre o peso corporal, espessura de 
toucinho, escore corporal visual, lipídeo e proteína corporal estimados em matrizes suínas 
híbridas mantidas em ambiente quente

1 Os estágios de lactação 1, 2, 3 e 4 corresponderam as avaliações realizadas na equalização, no 7º e 14º dia de 
lactação e ao desmame,  respectivamente
Nas colunas, médias seguidas da mesma letra, não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey em nível 
de 5% de probabilidade, considerando o mesmo fator. 

Fatores Peso
corporal

(kg)

Espessura de
toucinho 

(mm)

Escore
Visual

Lipídeo
corporal

(kg)

Proteína
corporal

(kg)
Ordem de parto

1ª 164,6d 11,89c 2,36b 38,56d 22,63d

2ª 203,9c 13,38b 2,31b 50,32c 26,54c

3ª 222,6b 13,29b 2,36b 54,62b 28,82b

≥ 4ª 264,6a 15,94a 2,87a 71,19a 33,10a

Média 213,9 13,63 2,48 53,67 27,77

Estágio da lactação1

1 220,5a 13,89a 2,57a 55,59a 28,98a

2 215,4ab 13,72a 2,53a 54,29a 28,21a

3 211,0ab 13,69a 2,49a 53,09a 27,16b

4 208,7b 13,22a 2,35a 51,73a 26,73b

Média 213,9 13,63 2,48 53,67 27,77

CV(%) 8,41 18,15 22,90 15,37 6,61
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alimentar dos animais na Zona da Mata 
pernambucana. 

Na Tabela 2, verifica-se que não houve 
interação (P<0,05) entre a ordem de parto e o 
estágio de lactação para as de peso corporal, 
espessura de toucinho, escore corporal visual e de 
estimativa de lipídeos e de proteína corporal. A 
ordem de parto influenciou significativamente 
(P<0,05) o peso corporal, a espessura de 
toucinho, o escore corporal visual e a estimativa 
de lipídeos e de proteína corporal (Tabela 2). As 
fêmeas primíparas foram mais leves, 
apresentaram menor espessura de toucinho e 
menor conteúdo de lipídeos e proteína corporal 
estimados do que as matrizes multíparas, 
havendo similaridade entre a 1ª, 2ª e 3ª ordens de 
parição para o escore corporal visual (Tabela 2). 
O aumento do peso corporal com base na ordem 
progressiva de parições, corrobora a observação 
de Mahan (1998) de que durante o primeiro 
parto, as matrizes ainda estão em fase de 
crescimento e, desta forma, apresentam peso 
corporal inferior ao das fêmeas multíparas. Para 
esta variável, em fêmeas primíparas, valores 
superiores foram encontrados por Mejia-
Guadarrama et.al. (2002), porém foram similares 
aos verificados por Sauber et.al. (1998). 
Considerando as fêmeas multíparas, estas 
diferenças foram menos pronunciadas, e 
resultados semelhantes foram encontrados por 
McNamara e Pettigrew (2002).

A espessura de toucinho de fêmeas 
prímiparas foi 4,05 mm menor (P<0,05) do que 
os valores observados em fêmeas de quatro ou 
mais parições; sendo idênticos entre as matrizes 
de 2º e de 3º partos. Para escore corporal visual, 
houve semelhança (P>0,05) em fêmeas de 1ª, 2ª e 
3ª parições, que apresentaram valores médios 
inferiores (P<0,05) as fêmeas de quatro ou mais 
partos. A principal dificuldade observada durante 
a análise da condição corporal foi avaliar o 
escore corporal em matrizes primíparas, com 
base nos parâmetros observados em multíparas, 
pois há uma diferença na relação peso: tamanho: 
escore corporal, dificultando a interpretação 
visual durante as avaliações.

O valor estimado para a composição dos 
tecidos corporais mostrou que a ordem do parto 
afetou (P<0,05) a massa de lipídeo e de proteína 
corporal, que aumentaram, progressivamente, de 
acordo com o avanço da ordem das parições e, 
pode ser justificado pelo incremento no peso 
corporal destas fêmeas (Tabela  2). O peso 
corporal sofreu variação (P<0,05) entre os 
estágios de lactação (Tabela 2), sendo obtido 

maior valor na equalização (220,5 kg/matriz) em 
relação ao verificado no desmame (208,7 kg/
matriz), o que deve ter sido provocado pela maior 
demanda de nutrientes para as glândulas 
mamárias, uma vez que neste período houve 
aumento do consumo alimentar, e mesmo assim, 
não foi suficiente para satisfazer os 
requerimentos de mantença e de produção de 
leite das porcas e evitar mobilização das reservas 
corporais. Porém, Guedes e Nogueira (2001) 
observaram maiores perdas percentuais de peso 
corporal já na segunda semana de lactação.

A perda diária de peso corporal de 530 g/
matriz, é menor que os valores encontrados em 
primíparas submetidas à temperatura de 30ºC 
(PRUNIER et.al., 1997; MESSIAS de 
BRAGANÇA et.al., 1998) ou em zona de 
conforto térmico e sendo alimentadas ad libitum
(MESSIAS de BRAGANÇA et.al., 1998). 
Resultados similares foram verificados em 
fêmeas multíparas submetidas a temperaturas 
ambientes idênticas em câmaras climáticas 
(QUINIOU et.al., 2000ab; RENAUDEAU et.al., 
2001) e em condições naturais (RENAUDEAU 
et.al., 2003; IMAEDA e YOSHIOKA, 2007), 
como também, quando fêmeas primíparas e 
multíparas foram mantidas a 32ºC 
(SCHOENHERR et.al., 1989), o que pode ser 
relacionado com um maior consumo alimentar 
determinado no presente estudo, quando 
comparado aos trabalhos anteriormente citados. 
Valros (2003) encontrou uma perda de 660 g/dia, 
a qual foi mais intensa após o 15º dia de lactação 
(1,107 g/dia).

O estágio de lactação não influenciou 
significativamente (P>0,05) a espessura de 
toucinho, o escore corporal visual e a estimativa 
de lipídeo corporal, porém,  exerceu efeito 
(P<0,05) sobre a estimativa de proteína corporal 
com as matrizes apresentando conteúdos menores 
(P<0,05) de tecidos protéicos após o 14º dia de 
lactação (Tabela 2).  É interessante observar que 
neste período ocorreu perda de peso corporal, 
enquanto a espessura de toucinho permaneceu 
constante o que se refletiu nas estimativas de 
lipídeo e de proteína corporal. Guedes e Nogueira 
(2001) observaram maior perda percentual de 
espessura de toucinho no estágio final da 
lactação. Os resultados obtidos para a estimativa 
de proteína corporal corroboram as observações 
realizadas por Sauber et.al. (1998) que matrizes 
suínas com genótipos desenvolvidos para o 
crescimento de tecido magro mobilizam mais 
proteína corporal e menos lipídeo durante a 
lactação. 

Efeito da Ordem de Parto e Estágio de Lactação ...16
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poral, ficando acima dos 18% (SAUBER et.al., 
1998) e 23% (KIM e EASTER, 2001) relatados 
para matrizes de genótipos magros, porém, 
abaixo dos 30% (SAUBER et.al., 1998) 
sugeridos para as fêmeas de genótipos 
tradicionais.

Na Tabela 3, verifica-se que não houve 
efeito significativo (P>0,05) da ordem de parto 

para a variação do peso corporal, espessura de 
toucinho, escore corporal visual, e estimativa de 
lipídeo e proteína corporal durante a lactação. 
Porém, 85, 80 e 90% das fêmeas perderam peso 
corporal, espessura de toucinho e escore corporal, 
respectivamente, devendo ser elaboradas 
estratégias para minimizar estes efeitos deletérios 
e promover maior longevidade das fêmeas. 

MARTINS, T.D.D. et al. 17

Tabela 3. Distribuição percentual de freqüência em função da variação do peso corporal (VPC), 
espessura de toucinho (VET), escore corporal visual (VECV), lipídeo corporal estimado 
(VELC) e proteína corporal estimada (VEPC) de matrizes suínas híbridas, em lactação, 
mantidas sob condições de temperatura ambiente elevada, em função da ordem do parto

Variáveis
Ordem do 
parto

Perda Ganho Teste Probabilidade

N1 % N %

VPC (kg) 1ª 24 22,22 03 2,78 X2 = 4,046 p = 0,257

2ª 15 13,89 06 5,56

3ª 26 24,07 04 3,70 X2
rv = 3,579 p = 0,311

≥ 4ª 27 25,00 03 2,78

Total 92 85,18 16 14,82

VET (mm) 1ª 22 20,37 05 4,63 X2 = 3,151 p = 0,369

2ª 14 12,96 07 6,48

3ª 26 24,07 04 3,70 X2
rv = 2,994 p = 0,393

≥ 4ª 24 22,22 06 5,56

Total 86 79,62 22 20,37

VECV 1ª 25 23,15 02 1,85 X2 = 2,438 p = 0,487

2ª 17 15,74 04 3,70

3ª 27 25,00 03 2,78 X2
rv = 2,183 p = 0,535

≥ 4ª 28 25,93 02 1,85

Total 97 89,82 11 10,18

VELC (kg) 1ª 23 21,30 04 3,70 X2 = 7,668 p = 0,053

2ª 11 10,18 10 9,26

3ª 24 22,22 06 5,56 X2
rv = 7,127 p = 0,068

≥ 4ª 23 21,30 07 6,48

Total 81 75,00 27 25,00

VEPC (kg) 1ª 26 24,07 01 0,93 X2 = 1,768 p = 0,622

2ª 19 17,59 02 1,85

3ª 27 25,00 03 2,78 X2
rv = 1,807 p = 0,613

≥ 4ª 29 26,85 01 0,93

Total 101 93,51 07 6,49
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2 = Teste de Qui-quadrado; 2
rv = Razão de 

verossimilhança (Tabela 3). 
Para a variação do peso corporal e da 

espessura de toucinho durante a lactação, Guedes 
e Nogueira (2001) constataram diferenças entre 
primíparas e multíparas, sendo a perda de peso 
mais representativa em multíparas e a perda de 
espessura de toucinho mais pronuciada em 
fêmeas primíparas. Também foi relatado que o 
estresse calórico aumentou a perda de espessura 
de toucinho nas fêmeas primíparas (MESSIAS de 
BRAGANÇA et.al., 1998) e multíparas 
(RENAUDEAU et.al., 2001), sendo, porém, mais 
intensa nas fêmeas de primeiro parto (SPENCER 
et.al., 2003). Contudo, na maioria dos estudos 
envolvendo as multíparas, estas diferenças não 
foram detectadas (QUINIOU e NOBLET, 1999; 
QUINIOU et.al., 2000ab). 

A perda percentual dos tecidos corporais 
não diferiu (P>0,05) entre as ordens do parto, 
mas 75% das fêmeas perderam massa de lipídeo, 
enquanto 94% tiveram suas reservas protéicas 
mobilizadas (Tabela 3). No entanto, as perdas 
diárias de lipídeos (175 g/dia) e de proteína (102 
g/dia) são comparativamente inferiores aos 
valores verificados por Quiniou e Noblet (1999) e 
Renaudeau et al. (2001) para matrizes mantidas 
em temperaturas ambientais elevadas (29ºC), 
demonstrando que as fêmeas do presente estudo 
mobilizaram menos tecidos corporais, o que pode 
ser justificado pelo maior consumo alimentar no 
período, ou ainda, pelas variações nutricionais e 
genéticas entre os experimentos.

Quanto ao intervalo desmame-estro e 
duração do estro não houve diferença 
significativa (P<0,05) entre as ordens de parição, 
sendo obtida uma média de 4,1 dias para o IDE 
(Tabela 4), portanto, idêntico ao observado por 
Knox e Rodriguez Zas (2001), e menor que 
aqueles relatados para as matrizes primíparas 
(Koketsu e Dial, 1997). Por sua vez, o percentual 
de matrizes que retornou ao estro no pós-
desmame foi semelhante entre as ordens de parto 
(Tabela 5), permanência de aproximadamente 
14% das fêmeas em anestro até o 12º dia pós-
desmame. Como existe uma estreita relação entre 
perda de tecidos protéicos corporais durante a 
lactação e o restabelecimento da função 
reprodutiva pós-desmame (SINCLAIR et.al., 
2001; CLOWES et.al., 2003 a,b), provavelmente, 
a alta taxa de animais em anestro seja decorrente 
da maior mobilização de proteína corporal nos 
estágios mais próximos ao desmame, o que pode 
ter contribuído para reduzir a disponibilidade de 
nutrientes necessária à liberação e ação dos 
hormônios e metabólitos envolvidos no processo 
reprodutivo. Em consonância com os resultados 
obtidos no presente trabalho,  Schoenherr et al. 
(1989) e Renaudeau et al. (2001, 2003), não en-
contraram relação entre temperaturas ambientais 
quentes durante a lactação e o intervalo desma-
me-estro, entretanto, o retorno à atividade repro-
dutiva das fêmeas ocorreu de forma mais tardia 
que para aquelas mantidas sob condições de con-
forto térmico (MESSIAS de BRAGANÇA et.al., 
1998; SPENCER et.al., 2003; IMAEDA e YOS-
HIOKA, 2007). 

Efeito da Ordem de Parto e Estágio de Lactação ...18

Tabela 4. Efeito da ordem do parto sobre o intervalo desmame-estro (IDE) e a duração do estro (DE) em 
matrizes suínas híbridas mantidas em ambiente quente durante a lactação

1 Número de observações ;  2 = Teste de Qui-quadrado ; 2
rv = Razão de verossimilhança

Variáveis
Ordem do parto

Média CV

(%)1ª 2ª 3ª ≥4ª

IDE (dias)
  

4,00  4,29 4,00   4,14
  

4,11 17,75

DE (horas) 42,00 40,00 47,11 49,14 44,56 19,88
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CONCLUSÕES

A ordem do parto influenciou o 
desempenho produtivo (peso corporal, espessura 
de toucinho, escore corporal visual e composição 
de tecidos corporais) sem modificar o intervalo 
desmame-estro e a duração do estro, com as 
primíparas  apresentando menores valores para o 
peso corporal, a espessura de toucinho, e a 
composição de tecidos corporais, quando 
mantidas em ambiente quente. O estágio de 
lactação afetou negativamente o peso corporal e a 
estimativa de proteína corporal das fêmeas, 
sendo, provavelmente, responsáveis pela menor 
taxa de retorno ao estro no período pós-desmame. 
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